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INTRODUÇÃO

[…] cheia de medo é a mulher, e vil pe-
rante a força e à vista do ferro. Mas quando
no leito a ofensa sentir, não há aí outro espí-
rito que penda mais para o sangue.

EURÍPIDES, Medea.

O feminino é, todavia, o único receptá-
culo, que aos mais novos nos resta para verter
a nossa identidade. Com os homens não há
nada a fazer.

JOHANN WOLFGANG VON GOETHE,
Das Mädchen von Oberkirch.

A mitologia, os alemães e a floresta são
algo que deve estar sempre junto.

HELMUT KOHL, Süddeutsche Zeitung,
14 de Novembro de 1983.
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Num dos capítulos de uma obra fundadora da estética da
modernidade, O Pintor da Vida Moderna (1863), Charles Baude-
laire apresenta, de modo sintomático, a mulher como figura
iconográfica de uma época que se manifesta pela efemeridade
e pela contingência:

O ser que é, para a maior parte dos homens, a fon-
te das mais vivas […] voluptuosidades filosóficas, dos
mais duradouros prazeres; o ser para quem ou em pro-
veito de quem se dirigem todos os seus esforços; esse ser
terrível e incomunicável como Deus (com a diferença de
que o infinito não se comunica porque cegaria e esma-
garia o finito, enquanto o ser de que falamos é talvez
apenas incompreensível porque não tem nada para co-
municar), esse ser em quem Joseph de Maistre via um
belo animal, cujas graças alegravam e tornavam mais fá-
cil o jogo sério da política; para quem e por quem se
fazem e desfazem fortunas; para quem, mas sobretudo
por quem, os artistas e os poetas compõem as suas mais
delicadas jóias; de quem advêm os prazeres mais ener-
vantes e as dores mais fecundas, a mulher, numa pala-
vra, não é apenas […] a fêmea do homem. É antes uma
divindade, um astro que preside a todas as concepções
do cérebro macho; é um reflexo de todas as graças da
natureza condensadas num só ser; é o objecto da admi-
ração e da curiosidade mais viva que o quadro da vida
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